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?21323231;Fdãeãlilíeilâãfâã?332:" A0 SI'. Ministro

da Guerra
der tudo! _ . -

_ .Qlliggyni-_a_ traz e vêde se vos

Como dizemos ii'outro logar,não temos dicto 'genuína “ver-am

o sr. ministro da guerra não pó-

de mais besitnr quanto á substi-

de. Estão ahivinte annos de lucta

na imprensa local a abonar a.

tuição do regimento de cavallaria

aqnartelado em Aveiro.

nossa conducta.

Um regimento de cavallaria

'I'ãolivre an'dâmos de intrigas

e de maus propositos, que tinha-

póde estar no Porto, objectivo da

linha de invasão elo valle do
P

mos na. mño o golpe decisivo so-

bre o regimento de cawdlaria,

Douro. Póde estar em Coimbra,

objectivo da linha de invasão pe-

decisivo n'este momento, se o

quizessemos desenrregnr, Basta-

V'l'nos Pôr a 1“““3 fil““ ¡"l'egu' lo valle do Mondego. Póde estar

larissimos, escandnlosos mesmo, em Lisbon, Objectivo da “nl", de

em que eatão e"”'MVidosv como invasão pelo valle do Tejo, em

mlmllllcess Vill'íÚS (1.65535 figura“ particular, e de todas as linhas

da Assocmção Cmnmemjali q“e de invasão em rreral. Pode estar

mais berram a favor da cavalla- em Em”, Oman da grande ,.e_

ri“, “em“ de que 'temosv l“" m“i' gião Alemtejanu. Póde estar mes«

mo em Vizen, ponto estratégico

de primeira ordem, embora al<

to, minucioso conhecimento. Da-

das as disposições do ministro da

' guerra, d“dill a “Hitlilçño que se l guns digam o contrario. Melhor

@Bulbeleceu em Aveiro» a revela' estará. na Guarda, Almeida, Bar-

ção d'essus factos seria O golpf ca diAlvn, Castello Branco. El-

ÕGClSlVO-_Mas "ão qllel'ellms- De" vas, e em qualquer ponto da re-

xaremosmso para encarar a quesí giñol.ñ.o,,te¡,.,, do “game. Em

tão Por “m hd? super”“ Aveiro, centro_ _d_e rrcrutmnento

Comtudo, os intrigantes. Que regional exclusivamente, _de mo-

nos percebem, que se acautelem _do algum. i A

e que eneolham as garras, con- O sr. ministro da guerra sa-

vencidos de que quem faz a in- be isto muitomclhor do que non.

triga são elles, e só elles. Tem s. ex.“ qualidades notaveis

para o logar. que oeeupa, entre

outras a vontade firme de acertar

e a energia precisa para impôr

essa vontade. Comtudo, as des-

graçadas influencias da politica.

caseira são de tal ordem que es-

tamos convencidos que s. ex.“ não

poderá fazer uma reforma' Com-

pleta. Ficará, talvez, até, muito

incompleta. Mas do mal o menos.

Quando mais não seja-aproveite

s. ex.a todas as cireumstancias fa-

voraveis para ir fazendo alguma

coisa boa. IC em Aveiro tem s.

ex.' n opinião preparada.

Dê o golpe, e não hesite.

Nem a Associação Commercial

representa as toi-ças da cidade,

nem é uma Associação Commer-

cial, porque o seu proprio presi-

deute nunca foi commerciante,

nom coisa parecido, é medico, só

'medicm e' da medicina vive, nein

u propria_ Associação ,Connncrcíal

está, em.nmioria, do lado do re-

gimentode cavallariu. '

Quem está do lado do regi-

mento 'de eavallaria são oeiran-

caeeos, o .sr. Barbosa de Maggi.

lhães e o sr. Mattoso por odio no

ar. Manuel _Homem de Mello.

Mais nada.

O sr. Mattoso quer dominar

em Aveiro exclusivamente, vi-

vendo com todos os governos, o

sr. Barboza de Magalhães não

pode tolerar o predomínio do sr.

.-\lbnno de Mello, o er _Jayme _de

Magalhães Lima é francacro e

além de frnnem-eo quer ter, como

tem tido, corte de cnvulleiros.

' l _ H, isto que está do lado .da

¡ll-'lb “i'll "OVHH Ill'illll))l2|5 |l-'l\"ÂÍ'R, que

'll V¡ . a.. N l I. . p 1.

\HG'l'ãO cmmnandudas por um contra al- o l 'tl dlldl'm.. (joana a cavnllnna

mirante.
lnao esta ninguem, porque toda_ a

teria não vier, subs

mento de cavalinria,

a influencias daopi

que bem se tem rever _ _ N ,

da infiniteria,.mas a influencias

pessones e entre estas destaca-se,

sobremodo, a do er. Castro Mat-

toso.

Então nós falaremos.

De reste, a opinião-aveirense

que se mantenha nu attitude de-

cisiva que ultimmneute tomou.

Não se deixe_ enrednr em intrigas.

Os fraucuceos accnsavam os ad_-

verearios de u-rdirem intrigas,

mas Os'fuctos teem demonstrado

que são elles_ que as nrdem, e

mais ninguem. Até mandaram

dizer para _o Correio da Noite que

são os republicanos de Aveiro-

que querem o regimento de in-

fantaria, insinuando que o gover-.

no estavacolligado com osmos-

mos republicanos! '

Já vêem onde estão os intri-

gantes e se *os hn mais réles e

n'dicnlos. *

, Toda .a gente sabe que são

os pi-ogI-essietue locaes os que

fazem o maior numero de .parti-

(lül'lO'HÍÍU' l'e'g'lllluhtv» de infante-

ria. Se houvesse colligaçño, seria

com elles. ,E o ,Correio da Noite

,a insinnnr o contrario!

Por outro lado os republica-

nos es'tño com Os francoceos a fu-

vor da' cavallaria. Os republica-

,noe, não. Aquelles que sedizem

em -Aveirov :republicanom Porque

republicano 'em Aveiro só lui este

p'eri'odico. <

, EVejam n intriga! E vejam

,como ella é ~ri_;ilee__,e ridicula!

A intriga -póde fazer alguma

coisa quando 'é'habiL Quando é

tão inbabil, quando é tão trans-

parente, quando, omnis elemen-

tar conhecimento dos :factos a

destroe, só consegue deixar a des-

coberto os 'intrigantes e a sua

manifesta _imbecilidadm

.São os mesmos imbecis .que

nós conhecemos na questão das

irmãs" da caridade e que temos

obedecendo na intuitos de especu-

lação politica. n

« e Mais nada..

Mas, Juind-a assim, a proprio

maioria da ,Associação Commer-

v ciai está. a favor da: substituição

Permanece, por emqnanto, a do regimento de cavalluria pelo

situação no mesmo pé. A' born de infanteriu. Equundo seja uma

em que escrevemos ainda se não minoria, admittâmos tudo, com

anne, definitivamente, se o regi- essa minoria estão as associações'

mento de caVallaria será substi- operarias locaee, está. a canguru'

tuido por um regimento de in- municipal, de Aneiro e estão ns

fantenia. O sr. ministro da guer-- camaras municipnes .de todos os,

ru fura o que entender, na. certe- concelhos viniubos, tão «interessaÂ

za de não poder já. allegar duvi- dos na questão e tão dignos de

das. Dizer sua ,excelleneia 'que ser ouvidos como a propria ci-

;n'ío sabe por onde a_ cidade se? dude, .

pronuncia, não colhe, A. gran-__ Não hu, não pôde haver du-

de maion'a da.eidtuleprommciou-' vidas no espirito do sr. Pimentel

se pela infanteria, e pela infanto Pinto, que tem hoje todos' os ele-l

riafse pronuncia _a'ipmsi nnani-' 'mentos para conhecer o estado_

midade do concellioedo districto. da opiniao publica no districto

Em Aveiro só a direcção da A3- de Aveiro. ' p

.sedução Commercialestá do ;lado Pelo lado: da justiça, pois,

da envallaria. Note›se: não é a não receàmos nós. - ~ - '

Associação Cimzmercial; é a sua, O receio, se O 1mm“, está

direcção. Mas ainda que fosse '
I ' _ A _ nas influencias .,pessoaes, desta-

tml” a .Assacmçao ,Cmnmfll'fnaia cando-seentneest'asn do sr. Mat-

que não é, comouo sr. ministro
_ V_ toso, que“'ninguem swbe. afinal,

'sabe “1111mme é P"“'so'atbe'l' se' é progressista, se é francadeo.

Her nc n. que 'd'Aoeoaiaçdb Bmw. ' l i lnp é lunteueeowque joga comÍtõi

anm'cml pouco representa 'em t

Aveiro.

dos e .que não joga eom nenhum,

que por isso mesmo todos adu-

Aveiro não é uma terra com- -lum e que, talvez porisso mesmo,

mercial, onde o eommercio é um é um verdadeiro elemento per-

elemcnto de força como em Lis-

boa e Porto. A sua visiuhança

turbàdor, e nada mais.

d'esta ultima cidade faz mesmo

E' tempo de se dizer a ver-

_ _ dade: Não 'queremos -lio'sltilisar

COln' que a Classe conllnel'olãll SEJR

entre nós muito menos numerosa,

sua 'eXcellenCim Não temos 'esse

mais pobre, menos iuñueute do

proposito, nem oliavemos de ter.

V ,Mas ;tinnbem ,o nâoqucl'emoslour
o l '

l

que em Vizeu, Vianna do Cow

tello e outras cidades decathe-

vur servil-mente. Oalsenvilismos

goria egual á nossa, mas afasta-

não são do nosso caracter nem

das dos grandes centros. E quer
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Dizse que o presidente do conce-

lho de ministros teneiona modificar de

harmonia com o parlamento a lei que

obriga as -ciunarus municipaos a. con-

tribuir para o fundo nacional de as-

sistencia nos tuberculosos.

_WW-_-

Da Commissño da Academia

Aveirense recebemos 0 seguinte

PROTESTO

Os abaixo assignudos, roprcsen»

tantos da Academia Aveirenses, tcn~

do conhecimento de que o ¡Cam-peão

das Províncias» insere, no seu numero

82, u'mu. local sob a epigraplie «1.°

de dezelnbrm onde aiiirma., depois de

meliñuns palavras dirigidas :i Aceder

mia, que esta, tanto' pela. nmnbii como

na noite d'nqnclle din,dumnte .a mur-

cha. aim: jlmubeaux cm honra dos lic-

roca de 1640, fizera, acompanhada de

do nosso feitio; E, por isso mes-

_ _ l_ r mo, estamos certos, sun ei'ccellen-

o sr. mnnstro a prova, a prova, T _ cia nos lia de ouvir com mais ,atr

clara, a prova conclndente? leia tencão do que uosoutros. '

n pl'OÍlñSaO (15111110119 que se 001" Diga-nos sua excellencin: nos

responde: com sua excellencia em. _ interesses dos povos do distrieto

nome _da Assocmç'w Çommm'CWl convem omnão eonvem mais um

de Aveiro, E um medico!. regimento de infanteriu que um

Isto diz tudo. . regimento de cavnllaria? ' '

.Desde que se constituiu a D¡g,,_ .Diga (1.68"“ justiça-.20

Associação' C'mmnm'cml, nunca foi ' '

. , .- . . . mnicárnmmero dos ¡nancebos re-' p

09mmercmnte 91mm“” (dos Indl' ›Cl'llt¡|d05 vão para infantaria. A, conhecido' ;em :todos ns questões.

vuluoe :que n ..representaram . sa-_ _ instmccño da. recruta. na infante-v , Não ,sedeixemenredíll' II'USSR . - s

lim“'ememe- 'O'Prlmemo f“” ° 3".? ¡riar-éimiovrnpidta erm'nis facil. '-0 miseruxwl intriga. l mu'io Povo' estrondo-Ti. Pullêfusmçuo

Edlll'l'lllo"(llf 'MWnnlãaSMlear serviço na infunteria'ê mais 'lév ' ' ”Todos ellen, de todos os ln- ;Soíâãmlemhf é§0v,;nl':,ma“;,.çãzel:

(lo- FJ '3 nledLGOl Q' segundo fo] 0 e mais--eommodor Na infanteriii' 'dos e de todos os grupos,_s<erâo 'bem cissim contra o facto de ú mesma.

81"; (TI'ÍSÊWU Feng““ Pim“. Basto' mitigfecilmente se obtem licença, suspeitospnis .suas intenções. Os' Academia ee_ntt1'ibuiremlnlc vãvnsquc

1*¡ "HICWL “Perl“: d“ “mm de registada que nu cavalhuúa. (D antecedentes aboniim os conse- “_"'g"“"'°"v“'3áMama?“ (”9""Ê“i"'

infmltel'hl! O -lel'ceu'oné 0! 31'- A"“ regimento ,de infanberia de í'eeer- quentes. .Damos no publico todo 014%' "ibmenàm'grdc #Tue/l_ F'Llifnuw'

man““ d“ C““lm- Ei~llled¡°°! ,tva 'representa ,uma convenienciu o direito e toda a ruzño n'esaaii a _ 3,0331“: “É“ ;ELLÊÂLÉLM

_ _Que cominercioé este? O que enorme. i - ' "su'àpeitam Mus, pelo que nosto- protesto api-im declarar tambem, e

representa uma Associação Com'- '- "Não é Rash“?se não énssim, ca. temos tmnlwm p direito de muito;publicmnentm que a .Academia

morcíal com elementos de _tal diga7 \de,,mmtré,.p,_ove com nr_ reclama), toda a confiança' mms; d Aven-olpiio 'agp-,33m a servir (leio.

"0“16'"?
' ginnentoszsériom Se éassim, eo- sa sinmeridadêí * o' ' 8“““ Wi“?601111211??- d m

O 5“'- 'mllllm'o bem *Vê- Isto- «mo é quesuaencellencia''harmo-f " NÓS *é Q“” “ã” ddemlemos a Aveno' 'i main“: 1° e 1 H'

não'demanda'grandes raciocinios “isa a sua: 'interbançño ?Mamma 'substituição -du cavnllaria' pela A“mmmm .

nem dcmoradns attenções'g i ' 'em todos to's negocios 'do d“istrietd infanteria parandquirirmoe votos; MEM? ,Ag/1'57"“” M“-W'ns

A Associação Commercial, em' _enigeralÁ-,edo ,concelhorem ¡gar-i .'"Tm lFlH'lfÀ"C¡Ú,.l°c“b “9'“ ,Pu '1* ÊÂOÍZM¡caímmundes gangez

' Aveiro, é uma associação sem -ca-. ticnlar, com attitudesgda nature »!)l?t<=¡'11".'5:;lil“-.“› 00110041?“ O“ 9'"“ Nepluzmli dos Reis

rack-.r, sem_ corresponder ás, new mzd'essa-que bojeetátomando? prego. Defendemo-la, porque us~ Alberto Huclla.

cessidzules.daclasse, .leem corre- Sei-'pac para prejudica¡- 05.6.) sim o julgamos conveniente aos

lação intima. com omeio, como 'iliose eoisa poncojuridieak pou- 53158 pí'Íncipioñ !Militares e “08

1 muitas outras que abundam_ por co logica, n'nm homenilde leis e .interesses da cidade B _da região.

esse paiz mm. São oapellinhas,

' ou "provenientes“ da vaidade ou

*QM-W

Annnncirnn-se para n proxima pri

de principios. v Já o dissémos. Já o _provámos.

Ora se o regimento de infan-¡I i 'Acautelem-sel Se não obtive-



  

cidade a estima, mas como os in- _ dt'. l“) bastaria quo nós dissesse.-

' teresses du cidade são n'cste ins-1““"l ll“” "à" e"“ ”WWW“ im""

tante, incompatíveis com ella, 'do3 tem““ dll-mm a “para". que' "Hs

 

larloid'esses interesses estão to-

dos os aveirenses de bom sénso,

de tino, amigos dos Suns conter- -

rancos edu. sua terra, que são

ainda, felizmente, a grande maio-

riu.

'Penha o sr. ministro da guer-

ra, espirito superior que hn dc ter

percebido quanto lhe estamos

dizendo, a certeza absoluta d'isto.

Não hesite mais sua excellen-

Cia.

[37 o que. lhe pedimos em no-

;uc dos interesses militares e das

interesses da cidade.

 

A questão clcrlcal

No proximo numero continua-

remos, sem falta, os artigos que,

col) esta epigraphe, vinhanios pu-

blicando.

W444-

.lnnla da litll'i'a

Proseguem com toda a regu-

laridade as obras a cargo d'esta

corporação.

O aterro da segunda piscina

do Cojo esti'rjá ,muito adenntatlo

e é de prever que, ae o serviço

de dragagens Continuar, Ficará

completamente aterrada ainda

antes de iindar' o corrente anno

economico.

O aterro das piscinas é uma

obra importante que a cidade de-

ve á Junta da Barra, pois com

elle acaba-se com esse foco de

infecção que ha bastantes anuos

alii existia em plena cidade.

 

A "illTALlDADE,,
_h_

Não nos constrangcmns em

coisa alguma tendo pelo rcdactor

da Vitalidadc a consideração que,

llieé ilevida. Pelo contrario, (30Hs-

trangcr-nos-iamos, como já odis-

séinos, tendo de lhe, diziar, se, fos'

so preciso para a nossa ileera,

qualquer coisa ilesagiaiim'el.

Diz o collega que cspocttlam

com o nosso nome aquelles para

os unaos ainda não liVHnmS uma

refnrenoin desagradarel. Pois que

espcculeiu. que, se ainda não ti-

vemos para clles palavras des-

agradáveis é pelo simples motivo

de os não termos encontrado ain-

da no nosso caminho.

Especulações não fall-.am. Rara

é a somana em que não recebe-

mos cartas anonymns, ¡imitando-

nos, quer contra tri-¡adaileI' da

Vitalidude, quer contra o actual

presidente do municipio avciren-

so. Com verdade ou com menti-

rn_ essas cartas citam palavras e.-

t'aotos capazes de nos irritar con-

tra qualquer dos dois individuos.

Mas já conseguiram alguma

coisa, no sentido que, pretendem.

os auctores das :artas auonymas?

Parece-nos que não e aproveita-

mos até este momento para pre-

venir todos cSSHs cidai'làos de que

,perdem o Seu tempo.

.m ve o collega que não faltam

especulações, mas vê tambem

que não nos deixamos guiar por

elias.

Estamos convnucído da since,-

ridade, do reiltuttorala Vitalidudrn

como estamos convencido (la llV-

poi-risia d'outros. F, as nossas

convicções não mudam com fa-

cilidade.

Por estarmos convencido da

sinceridade do oollegn é que es-

trnnluiinos (me, mais ou menos,

segundo nos pareceu, losseat'ras-

tado na corrente da caluinnia.

Nada mais legítimo do que o

nosso amigo, a que se refere,

querer Viver na sua terra. Que

estranhar n'isso, se fosse verda-

de? Ruim c' 0 passaro que nascca

em 1mm ninho. Mas não é verda-l

   

    

  

  

 

  

  
   

   

   

   

acreditassom aquelles que temos

ein boa Conta, como temos ocol- 4

legs.

seus lilhos não queiram Mixer

n'clln. Mas a verdade. é que, não

querem. Não é o sr. Homem

Christo o primeiro, nem o segun-

do. nen¡ o terreiro. A terra está

muito bem com os Carrapitali-

nllos, com os SiIVerinhos, com os

Moliços e com os Carrancas. Não

prai-.isa cá. de. gente d'outra or-

dem. nem gente. d'ontra ordem

precisa dc viver n'ella para coisa

nenhuma_ O sr. Honn-in (lhristo

está muito bem fora da sua ter-

ra. Não lhe faltam inimigos por

onde passa, porque. só não tem

inimigos o Silverinho ou o João-

sinhodoGarrnpitalinho.Mas vae-os

vencendo, e vencendo a pontapés

na maioria dos casos ou sempre,

porque o sr. Homem Christo não

tem feitio jcsuitico, nem o quer

ter. E como os vaevcncondo, vae

vivendo, e. como os vence'sem

grande esforço e grande dissimu-

lação, vao vivimdo menos mal.

l'l' certo que tambem os ven#

csria em Aveiro, como tem veu-

cido succussiwnneute, não pelo

seu grande, valor mas pela g'ande

inferioridade dos seus inimigos.

Coin uma unica difference: lá

fóra não o incommoda 0 especta-

culo dos torpes c na sua terra

iniuu'nmodu-o. porque é a sua ter-

ra. Razão unira. E' a sua terra.

IS como o nosso amigo nunca

pondo deixar de estimar a terra

onde nasceu e onde passou asua

infant-.ia, não é sem tlÔl', nunca

foi, que a vê cheia de_ insignifi-

cantes e de tratantes. '

Os tratantes c os insignifican-

tes das outras terras irritam-no,

mas não o magóam. Os_ do AVeiro

irritam-no e inagôam-no.

Por isso não quiz nunca, não

quercrá nunca viver aqui. Se o

fizer uin dia, será em circumstan-

('_ias excepcionaes da sua vidinEm

(nulunistauctas normaes, nunca.

Fiquem-no sabendo, pela cen-

tesima vez o dizemos, todos os

garotos que suppõem descobrir

na nossa attitude, em relação ao

regimento, o desejoque tem aquel-

Io nossoamiuo de vir para Aveiro.-

Garotos de gravata ou sem

gravata, garotos diplomados ou

sem diploma. e garotos imbecis,

porque um garoto esperto não

ousaria insistir n'uma coisa con-

traria nossas declarações, seu-

do certo que o sr. Homem Chris-

to nào tem feitio, como toda a

gente sabe, para praticar indeco-

rosamente o contrario d'nquillo

que haja al'firmado uma só vez.

Toda a gente o sabe. porque o

nosso amigo, felizmente, é cota-

do, como tal, em todo o paiz,

porque todo o paiz mais ou me-

nos o conhece.

Quanto a pouparmos uns em

relação aos outros, não é verdade..

Podemos ter mais sympathia

por uns individuos. do que por

outros, mas essas sympathins ou

antipathias, dada a circumstan-_

cia, tambem conhecida por todo

o mundo, de não termos relações

pessoal-is com ninguem, são ex-

clusivamente. ou ¡masi-exclusi-

vamente, filhas dos principios.

Não ha duvida que antipnthisa-

mos vivamente com a maior par-

te dos tram-acena. Mas que. quer,

se alles são rear'ciomn'ios convi-

ctos, uns, apostatas repuguantes,

outros?

Sempre nos ha de, lembrar de

quo sendo o cidadão Francisco

Antonio de Moura tão cheio de

nbueuacão, de patriotismo, ,de ze-

lo, que. não era capaz de sahir de

casa para ir deitar na urna um

voto a favor da republica, era o

mesmo illustre cidadão ponto de

adhesões e. concentrações contra

aquelle que nunca hesiton em fa-

zm' todos os esforços para honrar ,

a democracia. Não esquecerei'nos

que Sendo o tratanto Cunha e Cos-

ta a figura mais odiosa da garo-

l tada republiqneira, era eSSo o ho-

mem erguido nos oseudos da

biti'yil.azíii ¡':ymhlictina da tcn'u,'

Não e' verdade. Não é nada hon- Ã

roso para Aveiro que alguns dos =

   

                  

    

melhor

, do de' uima'dama; "

enem-emu» .. 1
com nmrechal de. Lilian à frente.I

contra agliellc unwimnestummite

, traludlinva e. sofi'ria. Lembrar-nos-

lieiniis até á-mortc do que sepulo

, o iminenisinho dos Ai'-niazi:›zs,,'eii-

¡ _tão &Fontes d- C.“i, 'llUjGi da

i ¡Beira-Mar», o ultimo dos cana-

lllas, era n'esses Armazens que

se reunia para vomitar catu-

ninina e inlainias corilrn aquclle

que' seguiu a linlia recta (lo-dever,

n camara do conmieróio d'esses

tempos.

antipznhisar vivamente com os

senhores fi'anr'aceos? E não é es-

sa antipalhia filha dos principios?

Seria engraçadissimoque nós sym-

pathisassemos com os t-rutantes

ne, depois de nos terem accusa-

ilo de, traidbres á republica. teem

mandado com vezes a mesma re»

publica á lava,.pai'a servir uns e

outros, estaciouando actualmeu:

te, sem duvida para seguirem

amanhã novo rumo, 'na “ étape

francacea. “

'Seria eugraçadissimo, curio-

sissimo, unico! , ,_

Aquelle com queminós em-

birramos menos é precisamente

o sr. Jayme de Magalhães Lima.

Este foi sempre o queé e sempre

declarámos, declarámos e have-

mos de declarar que lhe reconhe-

mo's apreciaveis qualidades de

caracter. Mas é acceutuadamente

reaccionario e nós não o somos.

D'ahi anossa incompatibilidade.

Quem são_ os progressistas

actuaes? Não os conhecemos, nem

política, nem pessoalmente. Os

antigos, aquelles com quem nós

snstentámos feros combates, lá

estão com os franoaceos, áparte

o irmão que já. foi mezarz'o, que

desapparecen em vida. E se es-

tão' com os francaceos, mais um.

motivo para que estes sejam os'

nossos inimigos actuaes.

Os progressiistas, novos, repe-

timos, ainda se não manifestaram.

em sentido susceptível de provo-l

cara nossa ira. Quando “se mani-

festarem mes, descancem, que

não os poupar-emos.

_ Não estampa ::um allanT now»

contra elles. Quem mandou os

francaceos escolher 'o Carranca

para presidente da camara? Quem

manda os fraucnceos prejudicar

os interesses da cidade aos bons

principios militares, (lefendendo

a conservação, em Aveiro, d'um'

regimento coudemnado?

'Se os progressistas abandonaj

rain a Liga Liberalpporque'a nào

mantiveram os francnceos sósi_

nhos, já que foram elles que a

costituiram? _ , ;

Então Os progressistas aban-

donaram a Liga Liberal e não a

abandonou o sr. Jayme de Maga.

lhães Lima, que nem lá poz os

pés. e o Carranca que fez a mes-

ma coisa? ' ' ,

Olhem que nós não somas ne-

nhum lolinhol -

Us fruucaceos tinham forca e

mais do que força para sustentar,

sósinhos, a Liga Liberal. Se os

progressistas a a ba ndo n avam,

para os interesses dos

francaceos. Tinham-nos' então ao

seu lado, vivamente,. _contra os

progressistas e :u'uma ;terra libe-

ral, como é Aveiro, 'e estando os

progressistas em minoria, "era ca-

so para lhes dar o 'golpe do'rmorte.

Não quizeram? Então deixem-

se de desculpas, que pão teem,

ueuh u m a.

”Quem não

veste a pede.

Vestiram a pelle do lobo, ago-

.ra aguentem-se. - .v v' - -

› , Tenham paciencia,_tenllamtpa~

ciencia. _ ' .

E eis tudo.

__._._*_._._.

[Im ¡afaplo ben apanhado

4 Umd'estes dias, em Paris, 'n'um

importante estabelecimento do bairro

Saiut-llIerri, passeava descaradamen-

te um destro gntunó que, com a mais

natural das senceremonias, 'se 'éntre-

tinha limpando as ulgibeirus'dos fre-

guezes da loja. Tinha já :feito uma

ampla colheita, quando,__de. repente,

,soltou um_ grito e liceu-imaginem lá?

-icoin a mito aberta dentro do vestir

.Um altinctc de segnrg¡nça¡_nml fe._

  
chado, que prendia o vestido, acaba-

va (lc lhe penetrar profundamente nas

carnes, entre o pollcgur e o indica-
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Pois então não havemos dé'

quer Sei-'10%, _não lhe _

l dor.

Aqui é que foram ellas l

levouo para o commissariado.

 

AGRADECIMENTO

men to de pezar.

Vagos, 5 de Dezembro de

1901.

-_-_..-_._.

Não'era a trlpnlação da «Au-

rora do Vouga»

'- Rectificando uma noticia que.

alguns jornaosda localidade dé-

ram a proposito dns salvados da

Aurora do Vouga, pertencente á

praça d'Ilhavo, tendo por piloto

um filho do ar. Thobias Biaia,

honrado negociante d'esta cidade,

não era infelizmente verdadeira.

A tripulação salva. pelo vapor Pe-

nínsular, na sua viagem de ida

para New-York, pertencia a um

hiate americano; Que foi encon-

trado por aquelle vapor da Em-

preza Insulana. n umas trezentas

e tantas milhas d*aquelle porto.

O hiate em questão, segundo

uma carta que ocommandanle

do Peninsular, o sr. João Antonio

de Bettencourt, dirigiu ao chefe

dos capitães da Empresa Insula-

un de navegação, o sr. João An'

gueto A.. somam. tinha a capaci-

dade de. 87 toneladasc estava

sem leme nem bote., haVendo-se

oxgotado. havia quatro dios, a

.agua -dejbordq o que impediu a

tripulação de cozinhar, mesmo

porque o mar iuvadia já a cama-

ra e. o sitio aonde estava o fogão.

O benemerito commandante

do Peninsular. nào obstante o

ventolrijo, que lhe soprava pela

piôa_ (oeste), chegou-se. mais que

pondo ao navio“ cyankee». que, de

longe lhe pediusoccorros. com a

bandeira -invertida por não ter

codigo de. signacs, e, ao ver aquel-

ln desgraça.. apesar de muito the

custar a demora por cansa do

mau tem po, ordenou que um dos

seus' mais valentes ofilciaes, o sr.

J. do Canto Botelho, fosse n'uma

.lancha com cinco marinheiros,

buscar os nantragos, o que feliz-

mente conseguiu ao lim de, seis

horas do'rude trabalho e não me'-

n'or perigo. _

Sómente houvea lamentar um

romho na referida lancha, ao ser

inçada para dentro do vapor, re,-

'ceheudo então os marinheiros

ameriCanos todos os soccorros

de qua necessitavam em taes ca.

aos. Seguindo viagem para' New'-

York, onde ficaram. «

«w_-

Um'dlamanlc azul

Anda verdadeiramente 'commovi

da à sociedade de Nova York. Um

diamante azul-.sabe-Be que são raras

as gemmns d'esta côr-acaba. de a -

parecer en¡ poder d'um lapidario e

aqui-.lia. cidade.. Comprou-a elle por

1.250:000,frnncos. Quando o homem

desembarcou 'em Nova Ym'k. um dos

seus collegaaoffercceu-lhe logo frm~

coa 1.7502000. Elle. recusou.

Os milionm'ios da cidade entraram

em competição. Diz-se que Vander-

biltt quer comprar u pedra para sua.

inulher. Masnãos terá por menos

de 2.500:000 francos, ou sejam réis

450:(005000.

Veremos quem será. o feliz possui-

dor da formosa pedrinha azul.

 

*_-__

Estava. proximo mn' policia.. Cor-

reu sobre o "gltttlttü e depois de o ter

auxiliadou desruvencilliar-se do im-

portuno alfinete. deitou-lhe a mão e

Joanna Alexandrina Pereira.

e família, agradecem por este

meio a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar á sua. ul-

tima morada os restos mortaes

de Julio Pereira. da Luz, seu sem-

pre chorado filho, irmão e sobriÃ

nho, em especial* no Collegio

Aveirense e bem assim a todos

aquelles que, por qualquer fór-

ma, manifestaram o seu senti-

 

  

   

  

   

 

   

   

  

  

   

    

  

Estão agora em fóco os exa-

mes singulares.

Pelo (me respeita a este assum-

pto, foi superiormente determina-

do, por portariade '18de novembro

findo, que só poderão fazê-los,pelo

antigo systema, os individuos que

já tenham feito algum exame sin-

gular e precisam de completar

as suas habilitações litterarias

para determinadas carreiras e cer-

tos em pregos publicos. Quem não

estiver n'estas condições, tem,

para fazer exames singulares. de

se sujeitar ao regimen vigente de

instl'nccão lyceal, podendo, aquel-

les que 'ainda não frequentam os

cheus, inscrever-so na secretaria

do lyceu da sua residencia até 2'!

do corrente, api-eSentaudo no acto

da .inscripcâo certidão de exame

do instrurçào primaria, declara- '

ção do lim para que pretendem

os exames e. certidão por onde

provem ter 15 annos completos.

A iuscripção faz-se por meio

de officio dirigido no reitor e as.

signado pelo. pae ou tutor do alu-

mno, não sendo, no entanto, pre-

ciso faze-lu auno por anno até ao

quinto, (tomo preceitua o actual

regulamento de ensino, e poden-

do os -eslndantas fazer exame

completo em qualquer anno, de-

pois de inscriptos, versando as

provas sóbro todas as matérias

constantes dos programmas ou

programlna dos cinco primeiros

aunos das displinas ou disciplina

requeridas.

Os exames singulares são pre-

cisos para as seguintes carreiras

e empregos:

Para praticante dos quadros

da Inspecção Geral da Bibliothe-

ea e do Real Archivo da Torre do

Tombo; para matricula nos insti-

tutos industriacs; para matricula

na Escola Nacional de Agricultu-

ra; para pharmaceuticos de 2.'

classe; para os que pretendam

matricular-se ou fazer exames de

IHII'IÍÍBUJBÂÍUH. diplnnnaliun n" hi-

bliologia; para segundos aspiran-

tes das repartições de fazenda

dos districtos; para contadores e

amanuenses da Imprensa Nacio-

nal; para concurso aos lugares

de gpardas dos gabinetes de phy-

sica, chimica e historia natural

dos'lyrzeus; para concurso aos lo-

gares de aspirantes auxiliares do

quadro telegrapho-postal e de

contínuos dos cheus, e para ma-

tricula nos cursos superiores do

Real Conservatorio de Lisboa; pa-

ra concurso aos lugares de. .qnaiu

das das bibliothccas dos lvtácus;

paravdentistas e para concurso

aos lognres de ofñciaes das secre-

tarias dos governos civis; e para

aspirantes auxiliares dos quadros

dos correios.

A todos os exames para qual-

quer d'ostas carreiras ou empre-

gos são applicawis as disposi-

ções dos artigos 173.°. *1799, 4180.o

e 190!”, de. regulamento de ensi-

no secudario de 14 de agosto do

1895. não sendo, além d'isso, per-

iuittido fazer exames singulares

para mais nada, .d'onde resulta

que, quem não quizer Seguir ne-

nhuma d'aquellas carreiras e ape-

nas pretender aprander esta ou

aquélloutra matérin, fica inhibido

,de apresentar domnnento por on-

de proveque possue qualquer ha-

' bilitação litteraria.

Que mal haveria n'isso?

Nós não podemos attingir o

alcance de Semelhante. medida.

Tambem as disciplinas exigi-

das para pharmaceuticos de. 2.'

classe são frames, matheinatica

e introdw'cão, sendo, portanto,

estus as disciplinas que durante

os primeiros cinco annos do cur-

so dos chens tecto de frequentar

singularmente, e segundo a lvl

em vigor, os que se destinem a

pharinaceuticos e não tenham. na

presente data, exmne algum sin-

gular feito segundo o antigo re-

imen de instrucção serundaria.

o entanto, temos ahi no nosso

lyceu alguns que., além das dis-

ciplinas acima indicadas, cursam

tambem portugués. na persuasão

ide que o portugués é matt-ria
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do a Mancha e o norte da Françaf
com grandes golpe de vento de su-
doeste a noroeste.

riodo interino-,diario com altas depres-.
sõcs no centro da Europa. '

pressões viu-'las de oéste, podendo se,
prevôr uma. borrasca na Europo occi-f

deutal.
l

Orígílml de EDUARDO DE NORONHA apanhou-_a sós com o Lovelace, na

Blasmel ele ?Inri-(loja Roque;

quinzenalmeure a fascículos, contendo' T fo-
llms ou Sb' p.-

120 i'm-»cada fascículo-l rs V
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p, TABERNAS

   
obrigatorio.. No nosso'iinteuder' Isaura irei-'mina¡io-via .só-lo, nào só para esta car-
reira como para Mulas que" reque-

rmn llubllilaçõus litterarias. Mas

não o é; e se o não é e se não
pólio duvidar-se de que a nossa

mocidade acailemica não estuda

por prazerunas sim porobrigução,

como dmnonio se explica seme-

lhante excesso de trabalho? Em

que se buscaram para os obrigar

n cursar uma disciplina cujo es-

tudo a lei, embora mal, lhes não

impõe?

Note-se, (pie, de resto, dispo-

sição alguma legal foi-cava, quem

quer que fósse, a seguir, paraphar-

mai-.vulico de 2.' classe.. os seus

estudos pelo actual regimen. Os

  

  

            

   

   

     

  

 

  

    

   

     

    

 

     

  

  

   

 

  

  

  

  

  

 

  

  

  

Esta distincta actriídotheà-

tro da c'lãrinndagleg, e nossa con-

terrane'oi. foibonvidada pela Trou-

pe Dranmticit Aveirense para to-

mar parte *no proximo espectacu-

lo em beneficio do chefe Lebre.

Varias razões, porém, e todas el-

lasmtteiidIVeis, entre' as. quaes se

cantam os trabalhos de ensaio da

revista do anno, a impediram de

accedeiíao eonvite que dit-.qui lhe

foi feita-Não quiz. no entanto,

deixar de auxiliar de algum' mo-

do o beneficio, o que fez genero-
qnaw "MMM" ,Bmw ml Onda' sale espontaneamente, enviando

foram illudidns, como depois os á 17'01”19¡ n “Wi” de lc'ml'rilmiai_ t'

ifaolos o provaram e agora mais, um“ Valim" Offer“. que decerto
claramente se' está vendo; e de todos saberão agradecer, como
certo. mal dizem n'esto momento lhe cumpre_
a sua sorte, pois, podendo ;as Pena é q“àadístincm actriz,
esta bora'ter concluídos os seus A . 1 _ , f ._pmmratmios' ah“" "à” abando_ que am( .i na seguia a- _eua pas

'
' sada fez a sua festa annual com

náram os bancos lyoeaes. .

a comedia-(ironia em 2 actos,

Não ha duvida de que quem _
os aconselhou sabia da póda. “0,13,“,ça de 90 mumme com a

opereta «Romão & C."›, não pOS-

Talvnz pela razão de que, se

nem inunda ióde uem ióiie . , .q ' l ' q l ' sa vu', como era desejo de todos,

abrilhantar o espectacula da

poda.

«Troupe i . Em A vein-o, n'a sua ter-

Pois vão podando, que teem

bons porlões.

:ra natal, havia oimaior interesse

'em a'ouvir.

Não lia d u vida.

Pacieneia.

 

A taberna é o inimigo :anais de
olarado e prejudicial das classes po-
pnlares.

Quatro quintas dos' crimes que an-
nualmente se dão no paíz, tiveram a

sua origem na taberna.

N'ella residem o esquecimento da
familia, a discusslio estupida e irri-

tante., e o cultivo do alcoolismo, essa

terrivel enfermidade que faz- esquecer
todos os brios e pundouores, e que
conduz o homem até ñ. triste regres-
são á sua animabilidade_ selvagem e

feroz.

A taberna é o espectro pavoroso
e hediondo que surge altas horas da

noite ao cerebro añiícto e intranquillo
Iv

dns esposas e maes que caperam seus

maridos e ñlhos.

A tsbcrna ó o servedouro ignobil

onde o operario c o trabalhador dei-
xam os seus ganhos, que lentamente

constituem a fortuna do tabcrneiro

especulativo, emquanto ellos em casa

não teem confortos nem counuodida-

des, porque o dinheiro nãolhes chega

para tudo.

0 alcool leva-lhes o que deveriam
gastar cm roupas_ em montopios, em

caixas de socuorro's e até no modesto

alíndamento dos seus miseraveis tu-

_ ›___

A maioria das casas das classes
obreiras são asqueroaas, desabrigadas,

tristes, imuiundas, faltas de tudo

quanto representa a hygiene do corpo

e (lo espirito, porque parte dos ga-
nhos d'essas classes são dispendidos

no vinho e nas aguardentes que lhe

arruinam a saudade e lhes dito aos
iilhos essa horrenda tara alcoolica que

é a fonte ubcrrima de todos os crimes.

Destituidas de gosto e sem eleva-

ção moral, essas classes que vivem

quasi que uma existencia de simples

animaes, fazem da tahcrna uma como
que parte integranteng seu modo de
vida.

O decilitro da noite acompanhado
da indispcnsavel discussão com os ami-

zos e conhecidos“ durante a qual ao

Temos liictado com tanta fal-

ta de espaço que não podémós

o :namoro passado publicar o nos-

so folhetim; e_ por egmil motivo

ainda hoje o não poilénms publi-

car.

 

(7m conquistado¡- atrapa-

_. ihadd “

bio de 2 do corrente

lia-se o seguinte engraçado caso:
-~ ~ H

o tempo provavel no meu

de dezembro

O meteorologista Jules Capré pre-

vê que teremos um mcz de dezembro

pouco agradavel; s', ' i

De 1 a 10: o tempo“é'mau para a

Europa ocqidental, 'corivalgnmais in-

tcrmittencias' bonan sas. No_ dia. 8

tempestade no mai; _o Norte.. ,
De (i a 11, altas pressões na poe

ninsuln ibarioa, sul dw França e Al-

pes. -

De 10 a ll, grande depressão na

Suecia eua Russia., Vento oéste no

mar do norte, -no Biiltico e no norte

da: Allmuanhn.

De 1'3 a 31, tempo &Onlbl'iOLZfI'io
e nevoso no oceidente da Europa, hs.-
vendo:

«Não se póde dizer que os esposos

R .. sejam, Iiiwiodclg_.de_paz.copiugal.

O marido,', droguisid, 'á dob'l'o'glto ca-

bo dos cincoenta. Nic poca eu; que se

ousou, suainuilhei' coatava apenas vin-
te prinlavêra'a. - * 5 F

«A felicidade dos dois foi de cur-

ta duração. A' desproporção da eda-
de “cresceu a incompatibilidade doa

genlos. A esposa é garrida, voluvel,

00m relação 'a ciumes, d maríd0°léva

as lampada Othello.. Entre 'os _dois

leva.ntauún›s_e (icmwenças ,irá-cducti-

veis. Um bello dia, 'lia dois mêzes,
.

ü . Q

em seguidas uma soeçm Violcnta, n

mulher abaiiddriou o tecto" conjugal
participando que _tqncionava .requerer

o di varejo.? Requer-sigo sñ'ltti 'union te,

mas o drognista recusou-se a. associar-

se ao requerimento. Como todas as

culpas eram suas, ia ser obrigada a

ficar imuiapie,l_3._.,.' . isso po'r musa

de seu uio'ridoi Jiu'hulvihgar-ie. '

mais reles baboseiras, é o ultimo es-
tadio a percorrer antes de se reco-

lherem á cama! , › E

O alcool trepa, os animos aque-
cem e s. bestislidadc humana innata
nas gentes ordinarias, acorda rodeada
da revivencia dos maus instinctos,
passandose da controversia aos in.
saltos e d'estes :t agressão,'qne mais
ou menos semprc'dejxa nas almas nii-
Seravcis d'esses íneu'ltos amargos de-
sejos de vingança.

Depois'o que se sabe e o que se
vê, como ainda ha. dois dias succedeu

com o caso do :Amo do S. Vicente e

com o da Mouraria, e antes com o da
Povoa de Santa Iria. _

Cacetadas e facadas mortaes, os
criminosos na cadeia e as familias na
miseria. i

Todas succedidss em scenes e epi-
sodios de taberna mais ou mest cx-
citantes e entre borrachões tidos e ha-
vidOs como tal, porque o Operurio só-
rio- e prudente, bom chefe de familia
c digno'ornamento da sua classe não
frequenta tascas nem ginginhas.

Quando lei-gi¡ o trabalho vne pa.-
rn casa cear em companhia. da mulher

Dc 14 a 18, altas pressões no cen-
tro da Europa, nos' Alpes e na Alle-
manha do norte, e baixas pressões no

Mediterranea. Ventos de oésto a' no-
roéste da Inglaterra, Pnizcs-Baixos e

.Alleuuinha do norte. '

› .

«Desde esse momento cenicçou a

escutar 'todos os admirado“st _ .'

e -Maique-me uma' ' entrevista

n'uma carta dirigida n, minh casa,

boulevard dos Batignollcs. o fal~

tnrei. _ _

«E indicam (morada do marido.
«E de facto cada correio trazia,

desde esse dis., 'ao desventnvado sr.

R. . . epistohis inc'end'iarias" dii'igidas

a sua mulher, o que o punha fulo de

raiva. r ^~ ;;.

«Hontem um cavalheiro, 'que' ira-

vara conhecimento na_ empatia_ _assa-

da, no theatro, it'uin:_'_entiejcflcyJ :com
a voluvel esposa, nu'. B. apresen-

tou-sc no boulevard des Batiznolles.

Admirado por oito receber resposta,
vinha in uirirpesoalmeuté'dos'moti-
vos do silencio guarda o, peMZioven.

«Foi o proprio “di“óguié'td 'quem lhe
vein abrir a porta, em mangas de ca-
misas-e dus-avental .ag l. ;7 s_

' ili'Íi'. "Ti. .'Ç foinólI-o poi'Jiun criado.
c-Faz-mo, favor” lemo- meu bi-

lhete a madame iR. . .' disse. ¡Previ-
na-a dc quejlbetrago um bonito pre~

. sente.
.

' a0 marido empallidr-eeu um pou-
co e introduziu a visita. Logo que'sa

De 18 a 19, passam fortes depres-
sões na Hespnnha, golfo de Lyon e
Italia, sendo o dia 19 um das peores
do mez.

De 20 a 21, altas pressões na Eu-
ropa occidental, sendo o tempo bcllo
e sêcco.

Em 22 chega uma forte depressão
ú Excessia, que agita o mar do Nor-
te e desce até :i V Allemauha_ vai-ren-

Aló 26 o tempo permanece til-rm. iDe 26 a 29 mma“" em um Pe-,
quando muito, dirige-se ásua socieda-

bcberrícadela se não da e as questões

sito prohibidas pelos respectivos esta-

tutos.

¡Est-es constituem o menor nume-

ro, e são a e'líte da sua csphera so-
cial.

A maioria tem o culto da tasca c
do decilitro, e ali perdem o melhor
dos seus ganhas o se arruinam lenta~
mente n'uma incouscicncin. revoltante.

De 30 a 31,"hs..nma sério de de-i

asma nas im
Rmmxnu Ponruourzz i "

ante-camara, atirou-se a elle com to-illu::trmlo a côrcs' por ' 'l da à alma_
abertas até altas horas da noite, quan-
do os factos indicam que todas ellas(AtrapalhadO, mas proaumndo deviam fimhnr ás nove tanto de veraodefender-se, :nn: B. . . recuou até á como de inverno_

parta, que conseguiu abrir. Tratou lo- Seria uma prepotencia?go de procurar dons policias _a nem Não, porque _nunca pôde Gomide_' contou que o tinham feito calur n uma ›_l I l
rar~se prepotente toda a medida dec¡ um, natlna mente pala o roubal. l ordem "mm”,mdnm e ,wciologícaE que«Prevemdo occiinnnsario do pm'

(A :Inteiro

A distribuição nas províncias sem feita l

igiuus e uma. gravura colorido. l

_ _ _

quem falta ea unidade irecisa ara

Os pedalas d-'lssmnzuura ¡ui-tom ser D Ju

p l p

an ficou com uma tarcia c semfeitos ii. Sting-'iu Editorial da (fompunhini conquista',
dmgff'ei" “tetos da sua' "da"

Nacludal saum, Largodotimule ouso,-
E P03““ (1“" 'ms 'Wim'mmr-s

50, Lisboa ou aos seus eprrespoudontcs. l ..__ .. __._ › 1 elegantes se deem bebedeiras e ques- *

  

 

  
  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

 

   

 

  

  

   

preferem os mais altas sandices e as ;graça'faniilias inteiras, e para enri-

bsrato para. engomamdeiras e portei-
ros.

de saude, o sr. Manuel Gonçal-

ves Moreira. proprietario dos c Ar-
e dos filhos e deita-se em seguida, ou mazeus da Beira-”Mars.

de, philarmonica on dramatica, onde a tab

tribuições predial e industrial do an-
“o de 1900 nos prasos "determinados
m¡ lei, pódem ainda satisfazer as suas

collectas até 31 de dezembro proxi-

mo, sendo addiccionadas as mesmas
E Para alento d'esta triste chega O“ 3 P0" como e ll"“ de móm' ami'social, Lisboa regOrgita de tabernas dos Pela fa““ de Pagamenm em tem'

po competente.

relaxe dos que

praso acima referido.

contribuintes o satisfazerem as suas

collectas até 31 do dezembro proximo.

não só para evitarom o relaxe' como_ , ..
tenha por tim beneficiar aquellas a l os se““ e custas do Pmcesso'

l hcla. tudo so esclareceu 870 .pobre do

'

 

tõos, mas o que é facto nveriguado é 08 trajes do Imperador
que se passam sumos e annos 'sem que , " - É“"hermese dê um crime don-tro d'essas casas Como se sabe, não ba guarda rou_ou tóra. tendo lá tido Origem e cimsa.

i
Í

A' gente ordinaria m'to se póde, l
embora se deva, conferir-«ns mesmas'
regalias que se dispensam its pessoas
de boa educação.

E nao se pódc, porque a culpa é
d'ellas que não mnnzeem 'a composta-
ra o o criterio precisos para anferirem
esses @Igualdade que todas deveriam
possuir perante a lei.

Bebendo, comendo, folgando, di-
vertindo-se _assistindo a um espectacu-
10, o bruto dzt sempre signal de si, e
leva o receio ao espirito des que con-
templam as manifestações da. sua gros-
scria e brutalilidade.

Com a bebedeira então, estes dos-
graçados_ da lhes logo para serem vio-
lentos e aggressivos.

Incapazes de coniugarem os seus
esforços para qualquer acto levantado
e altruista que denmnde brio e deste-
mor, covardes perante todas as pres-
sões seciaes-que sobre elles se exer-

cem. matam aliás um homem com a
maior facilidade d'estc mundo, na

maioria dos casos por simples questões
ou ligeiras oii'ensas que não desculpam
um assassinato.

Eu, se governasse, acabava com
dois terços das tabernas que existem

em Lisboa, mandando vigiar rigoro-
samente o terço restante.

Era. uma prepotencia necessaria
para evitar assassiuios e deter o avan-

ço d'uma perigosa geração futura de

alcoolieos prejudiciaes.

Não comprehendo os bairros ope~
rarios atafullmdos de tabernas, em

esta época em que os pensadores, os

criminalogístas, os philosophos e os

sociologOs mais abalisados são do pa-

recer unanime que a taberna é o can-

cro que devora as classes populares.

Tornando quasi prohibitivo o cus-
to da licença para esses nocivos esta-

belecimentos e fechando-Os todos ás 9

horas, estava resolvida metade da

questão.

As tabernas só servem para en~
venenar o povo, para alimentar o im-
pulso do crime, para reduziram á des-

perador da Ailemanha. Tem qnasi nm
uniforme 'ou um vertuario qualquer

para cada dia do anno, Só para a cu-
ça, Guilherme II pode escolher um
dos vinte !raios apropriados as trin-
pcraturas diversas ou aos modos ns~
peciaes de todos os pnizes onde possa
ser convidado.

Ha no mutante um trajo que fal-
ta n'esta collecçdo tão completa.

Conta-se que, com o proposito de
ser agradavel no imperador, certo nl-
faynte quiz preccher esta lacuna en-
viando no palacio imperial. . . um so-
berbo robo de chambre.

Foi acto continuo devolvido ao re-
mettente com o seguinte lnconico bi-
lhete, escrith pela. niño do importe-

dor:

«Os Holienzollern não usam robo

de chambre.:
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0 mlcroblo da tinta

Um medico celebre acaba de des-

cobrir o microbio da tinta. Segundo

elle, esse microbio tem bacillos de va-

rias coisas perucciosns, e entre elias

o da tuberculose.

_._..-_--._.__

A monomanlajrellglosa

Em Forsl, no reino de SaXe,

ha uma familia de camponezes

que, com uma crenda e mais qua-

tro mulheres da visinhançnknão

tomam alimento algum hu mais

d'uma semana.

Atacailos de uma especie de

monomania religiosa, passam o

tempo a recital' coisas mysticas o

ás VPZPS, pur destastio, dão o seu

passeio! Os desventurados dizem~

se eleitos de Deus.

Um filho, que :recolheu ba

tempo a casa, depois de ter ter-

minado o serviço militar, recu-

sou tomar parte nas práticas da

familia. mas ella obrigomo, re-

correndo á tortura, na casa, que

é de camponezes, havia bastante

gado', qne- os' fanaticos obrigaram

tambem a jejum'.

A esse acudiu já a &colorida-

de, local, mandando dar-lhe for-
ragens. , '

Dos jejuadores falta um, a
mãe, que morreu na quinta-feira
passada: os outros foram trans-
portados para o›hospital, onde
entraram a cahlr de ¡nanicãol

qnccerem ignobeis gallegos que trans.
fm'mam 'em predios e em fazendas na
sua terra, as míserns migalhas do sa-
lario do operariado que não tem o sen-
so nem o criterio precisos para dis-

pendcr em coisas uteis para si e pa-
ra os seus, o dinheiro que lhes leva a
indigesta zurrapa c a traiçoeira aguar-

dente qnc beberricam n'essos nausea-

bandos anti-os do crime e da miseria.

Os dirigentes das classes proleta-

rias deveriam insistentemente por to-
dos os meios, demonstrar aos seus di-

rigidos estas verdades, indo até ao

extremo de difiicultarem 'trabalho a
todo o operario, conhecido como bor-
rachão assíduo da taberna.

Decerto que tal propaganda seria
muito mais util do que a imprensa por-
menorisar crimes á luia de romance

M

Jayme Duarte Silva

ADVOGADO

R. DO SOL-AVEIRO

     
-h~-_

ANNÚNCIÕF

VENDE SE um quasi novo.

N'esta, redacção se diz com

quem tratar.

GÂSÃ EMA ESGUEIRÀ

ENDE-SE uma casa em Es-

7gneira pertencente ao ex.'°°

sr. Annibai Fernandes Thomaz.

Quem pretender deve dirigir-se

ao eseriptorió do advogado Jay-

me Duarte Silva, na rua do Sol,

d'esta cidade, que está incumbi-

do de realisar o contracto e dará

todas as informações.

Alfredo Gallis.

m

 

Tem passado ,íncommodado

 

'Desejamos-lhe prompto res-

clecimento.

"
m

Aos contribuintes

Os que deixaram de pagar as con-

 

,m 'aneiro roximo será feito o
'F l dirixarom de pag-ar no VBNDEM-SE

Uns ricos paramentos de mis-

sa, e outros mais ordinarios, mas

em perfeito estado de conserva-

ção. Tambem se vende um mis-

sai e um calix, rombindo.

A quem precisar dão-se es-

clarecimentos na redacção d'este

i jornal.

E' dc toda a convouicncia para.”

m

pa mais bem fornecido que o do im- '

l l
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3-45 m. (tram.) 1-26 m. (tram.

o FOGO .-› * 5m 7.37 )
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annhilisaimo romance do (lnhrínl rh-

Annunzio, o mnis ln'ilhnnto (lm oucríptorcs

italianos 'ln mutnuli-lnvioY trmlnaitlu para

poi-tiguuz por Anunciou Silva¡ «'l'A|l›nqnf'r~

quv. l'Í' "sm. u obra mois meusuciumil (lo

Ioroadns pulo *acàñdmin frhucezn

A

Ile Aveiro para o an

De manhã ás De tarde ás

wagner; mms-.mw mem-mv.

 

  

  

grnnrln oucripmr, pela. b'cllvzn ('ÔlnanVFÍlO- _ A' A! h_ _ _ l
V

6 49 m. 3.46 _

m e :Ls-¡mnhrusn do sm¡ encrech o pela sua '
'__'*'“^"-'VU'J\n-'VV\VW“_

5-34 m. ¡(li'n )

fóth :minima o impcccuvel. po“ 5 5 ' i PRAÇA 190 COMMERCIO 19 22 10-43 m.p.

DUIH I~.LI«:(:AN'rI«:s ¡VOIJJMI'IS, àrm _ -- o R- DUS MERCÀDÚRES, 1 A 5 _

l'ISPLI'ZNl)ll›.›\H owns A (nomes .Él"[TI'.¡IC)J V ERNE_
' ' ~

AVEIRO
_._'- own-o

w_-

D'uqui levarás tudo tão sobelo

¡I.uz. Cum.)

Preçosiñxos * runs su l mnnnu
~

!i'm/,muitu da nowdnde de lã, Ii-

| nho, soilu o nlgoulào.

i
(Émnisuria. gruvatnriu, livraria,

. › I ¡izlpPInriu e mais objectos do es-

uriplorio. Ol'llninn (la, chupohwiu. (llinpéus pura homem, senhor-n e

amazing-.us. Coulro .Io assiguulura de joruaos de modus e scienliñros,

nacionuos o eslrzmgeiros;

' Importação «in-mau. dr- arligos ila Madeira: obra (le varga, horc

mn. capo. a uôres e urnado com mngniñoas 'dados' “l.“m H Viu““ (qualiiilmle gurmnmu)' _ N _ _ 4

Unico doposuo «los \'lullOS cespniuosos_ da Associaçao Vinicoc

illustmções. o _ _ _

l'l'cço 5001-615 la du llzurnnla.

(“nda vol., 100

l'rilidos !i Companhia Nacional. Editora,

largo !ln (fondo Barão, :30, Lisbon.

(yum, emplmulíclas illustmçõcx de L.

BEN JTT. Trial. da PEDRO

. *li
V

Vinho puro_"de Bucellas

VIDOEIHA

.
~

Este vinho, muiloapreoiado

pola: anus propriedades hygie-

nlcas. nó sn- vende no aninha¡

lvoiniento de José Gonçalves

Gumellas.

_fNÇNIIJMDM LITTERARIA

* o mfumo

'n anvlíoso rmnnnktn historico do llalnryk

Sinnliiuwioz, nnctor (lo QHO VAlHS_ tm-

duzinlo qliructunwnhn (ln polaco por Suhln

Pot'n'kn o l'ÉIlunrilo I'll" Noronha. Downto-

lan ao'n'ustn obra no lçplo «le paginas \'i-

. hrantoa e eomuinvulín'ns, ns homnricas ln-

ctrus (ln Polonia. gmntrn ;1 invasão dos* on-

tron pme do norto. Mufu-s (-.rítions consi-

g-lr-nn U DILUVIO superior ao QUU \"A-

S.

50 rs. carla semana, no acto

da entrega

NOVIDADE LITTERARI A

SlGMíIOL-(ll
Scusnciomtl romnnr-P. da H. Siénkicwit-z,

motor do QUU VAIHS? :munido do. mais

doía subarbos contas do grnndo cuc'ripLor

polaco. V

Trad. de EI) UARDO NORONHA

  

   

   

 

     

    

  

     

   
   

   

Praga do Pe iate_AVEIRO

  

  

  

 

N. II.-Só 51-, garante o

proprio vinho o vendido

no m e s m o estahclccl-

mento.

   

  

A' 'renda o 1.“ ml'th

emformalo grande e com uma. lwllissima

capa a côrcs

Preço, 300 róls

Um luxuoso volume!, com uma lindíssi-
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Já se acha. :í venda nu. livraria.

Mello Guimarães, d'csm cidade.

explendidmucntc truãuzidós para por¡

fugiu-.i, tem' lin'rlirssinmsi edições, no

nlcnnce de todas as bolsas.
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'l QUO VADIS? (2.“ edição) (le H.

Sinukimvicz.- 3 volumes.

VI T) A DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mim-dom. -1. vol.

EULALIA PONTOIS, de. F. Son-

lié.-›l vol_ v

A AMOREIRA FATAL', de E.

Bari-he' -1 w'vol. - 1

SENHOR MU, da Fui-inm--l vol.

GRANDE NOVIDADE Ll'l'TERARIA.

ROLÃO PALMA

.llJSTA farinha muito mais ha-

ratu e superior (ln que qual-

quer "uh-rt' para m “naun-du de

;E porcos. gado vaccum, galinhas,

g Htc. ele. vende-se unicumenlo no

Hslnhelpoimenlo de José Gonçal-

l'es Gamellns.

Praça do l'elxe

    
  

      

  

  

   

   

  

   
    

Os llyslcrios da lnquislçá'o

POR
,

F. GOMES DA SILVA '

 

_AS machinas para coser

(1a Companhia SINGER, obti-

vemm 1m lilxposição de Paris

(101900 0 mais alto premio,

Obra illustradn a côres. por Mn- '

noel de Macedo Je Roque Gmneiro.

Nos Mysterios da Inquisição des-

crçvam-se horrores que agiram af'-

Í'lict.ivmnenl.e n aluna, scenusque _

fazem correr iagriums, escalpellam- i

se. ñguraa d'oquOS tempos, enca- x

(leiam-se acontecimentos disperso?

.l v

Cada volume, 100 rs.

Peciidoa sl. Cómpunliin Nacional

, Editora, largo do Conde Barão, 50,

l Lisboa, e _u todas ns livrarias e tabu-

0344113.
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e_l.enebrosos, f'ustiga-se a hypouri- G 'u d P 'o
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PICADO 65 PEREIR
A

(Antiga casa de [Fernando Chrlslo)

  

  

   

 

  

      
  

  

  

BÀGÁÇOS ALIMENTARES

'VlCNDEllI-SE
nn antiga casa.

de Manuel Marin, lurgo do

. . .

mesmo nome, ruudireita, (l esta.

 

 ' ”PM ,E MANAUS ' '
V_ Pernambuco, lia-

 

  

 

l

Illa, “lodo, Janel- A

neh-o., saum; e concedem-sea famllhvsde

¡nals mrtos clo'lsrazll. FMM' “ENC“¡Í'WcBe Im“I 0 “Mad“

'gens mn" .h, 2.“ o 3.* classe, em rodas as de N. Paulo, pelos paqlletcs

. compnnlnau dwnquctes. a prum mluzidoa- de l :Ide calda Inu-z em Leixões
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V“IwmB a 3“““ d l “w“ e Llsb'm- Para mais esclurecnneutost dirigir nos
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A“ P““uWÍM t“"l'ld'lñ " “lt“ flgcllcm agentes habilitados, em lmnuonm com a

gosam de todns as rogulins o. almunn-ntos lei'

concedidos pelos companhias :n sro. ¡nissa-

N'estn casa. contínua a haver carros de alugar, servindo-se os fre cidade, e por preços vantuymos

guezes com ar maior' regularidade e economia, de preços.
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Vende-se palha sarrotm'ln. para gado.
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todogs os documentos occcusgurioa mm os "aqueles em (5, e 21 de l vermzçs, oleo, nguni'raz, alcool, bmclius, ])lllCP.lS, Cimento Consultas das 10 às 121101.“ da

  
l meãlros' , ' 'cada mm' i sulfato de nobre e de ferro. chloreto, enxofre, gesso ide: esluqne, manhã e das 2 às 4 1.o““ da guga
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